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EDITORIAL; 

Saudações  companheiros   .' 

E s1 a em s u a s ¡a ão s ¡a ais u ¡ a a pu 
blicação libertária, A Revolta, sur 
¿indo com o objetivo de divulgar 
o anarquismo. Queremos com os te in_ 
formative, tentar despertar as pes 
soas, para que elas comecem a pen 
sar,    a  agir,   a  lutar. 

Vivemos em tempos difíceis. A ca 
da dia a miséria,   a exploração, a 
repressão  aumentam.   E     as pessoas 
con 11 nuam  cai adas. 

Mas  nos  damos  o  nosso  gr i to   l 
Um ¿rito  de  protesto   e     insatisía 

ção   contra esta sociedade       autori tá 
ria,   o n de o  E s t ad o   qu e r c o n t ro 1 a r 
nossas  ações  e  nossas  vidas. 
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ABAIXO   o   MILITARISMO: 

Os militares não existem para protegei- a população ou país. Muito pelo 
contrário. 

Ao Forças Armadas, assim como a Polícia, através das armas, da violên 
cia e da repressão, tem como função defender a classe dominante( os explora 
dores) c manter todo o povo calado e sob controle diante da exploração dos 
donos do poder. E estão sempre prontos para combater e reprimir, tudo aqui, 
Io que representa uma ameaça a estrutura social e a existência do Estado e 
da burguesia. 

Todos os anos são gastos milhões de dolares para sustentar os exércitos e 
as industrias bélicas. Lembrando também que hoje, existem no mundo, mais de 
10 mil ogivas nucleares, prontas para serem usadas contra toda a. humanidade. 
Por outro lado, milhares de pessoas continuam passando fome e vivendo na mi_ 
séria, nos quatro cantos do mundo. 

E mais. vocô sabia que os gastos militares no mundo  são da ordem de mais. 
de 1,3 milhões de dolaros por minuto ? 

Você sabia que a cada minuto- "30 crianças morrem de fome nos pai. 
ses pobres ? 

Você sabia que o dinheiro que 6 gasto em armas daria para acabar com a 
fome e a miséria em todo o mundo ? 

Agora pare e reflita: o que nós ganhamos com o militarismo ? Repressão, 
violência, fome c a nossa própria morte. 

Então chega de ficarmos de braços cruzadosl Lutemos, declaremos guerra ao 
militarismo e a toda forma de governo. 

Enquanto existir militarismo, enquanto existir Estado, não haverá PAZ .'.'•' 
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PENA DE MORTE:   MATE ESTA  IDÉIA» 

Novamente as pessoas voltam a falar na P 
para o  problema da violência. 

Na verdade o que ostas pessoas não Gabem 
c do que uma conseqüência da organização au 
ra em   que  nós   vivemos. 

Pense: vivemos nu.n sistema opressor, on d 
ráveis, passa fome. não tem condições de vi 
s pessoas amanhã ? Ora, consequentemente 
biente, em uma sociedade miserável, violent 
viver, tornar—sé-ão violentas. Violentas ao 
tarem outras  pessoas. 

0 que o Estado pretende com a Pena de Mo 
pois quem cria a violência, quem cria oéssi 
Estado. 

0 que nos queremos diaer, é que a viol 
mo. Enquanto existir Estado, governo, não h 
na mi no ri :A( burguesia) de ter,-:, as riquezas, 
plorasão e à opressão, a viver na miséria, 
vem  nesta situação  gananciosos  e  violentas. 

¿ncaanto  vivermos  c  aceitarmos  este  sist 
exploração  cio  homem  pelo  homem,   continuará 
barbárie. 

ena de Morte,   como       a solução 

,   c     que  a violência    nada      mais 
toritária,   opressora e    explorado 

e o povo vive em condições mise 
ver dignamente. 0 que será des 
as pessoas que vivem em um am 
a, que não da oportunidade para 
ponto,   de  serem  capazes     de       ma 

rte,   é  tirar  a atenção     do     povo, 
mas     condições     de  vida,   é 0 

0 n c i a  6  f r u 10 do c ao i t al i 5 
averá igualdade,   pois     uma    peque 

o     a população   condonada     à       ex 
tornando   estas  pessoas   que vi 

ema  baseado   na desigualdade,        na 
existindo    a      violência,   e        a 

Outras  Publicações  Libertárias  de  SC: 

LiberMete:   boletim  informativo  editado   pelo    Grupo  Libérula,       divulgando 
noticias,   informações  e  atividades  libertárias.   Para      receber 
o   informativo,   escreva  pora: 
Grupo  Libérula,   Cx Postal:   5140,   Pio.ri andpolis /   SC,   880 40-970 

0 Libertário: periódico mensal divulgador das idéias anarquistas, já es 
ta no quarto número. Caso você deseje conhecer esta publi 
cação,   escreva solicitando  um   exemplar,   para: 

CEP:   88010-970 Cx Postal:   1088,       Florianópolis /  SC  , 

Mande   textos,   opiniões,   etc. 

Participe   .' 

A REVOLTA 

Cx.   Postal:   1088 
Florianópolis  /   SC 
88010 - 970 

AO   ACABAR  DE  LER     ESTE   INFORMATIVO,   NAO  RASGE*        SSE  PARA OUTRA    PESSOA LER 
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